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O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito do programa de melhoramento genético do rebanho Nelore da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) sobre o desempenho de bezerros provenientes de matrizes de 

diferentes idades. Analisou-se variáveis relacionadas à produtividade, características fenotípicas e de carcaça, buscando 

identificar como a idade da vaca influencia o desenvolvimento da progênie. A pesquisa foi conduzida na Fazenda 

Experimental da UEMS, em Aquidauana-MS, região do Pantanal sul-mato-grossense, com clima tropical úmido e 

precipitação média anual de 1.400 mm. Foram utilizadas 71 fêmeas Nelore, agrupadas em cinco categorias conforme a 

idade e número de partos: nulíparas, primíparas, multíparas com dois a três partos, multíparas com mais de três partos e 

multíparas com mais de quatro partos. O manejo incluiu identificação, pesagem ao nascimento (PN), pesagens aos 120 

dias e na desmama, realizada por volta dos 210 a 240 dias. Na desmama, obteve-se o peso do bezerro (PD) e o peso da 

vaca, calculando-se a relação de desmama (RD), expressa como a porcentagem do peso vivo do bezerro em relação ao da 

vaca. Nesse período foram realizadas as avaliações fenotípicas de conformação, precocidade e musculosidade (CPM), 

segundo o Programa de Melhoramento Genético dos Zebuínos (PMGZ), além de exames de ultrassonografia (USSC) para 

mensuração da área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea (EGS), gordura na picanha (RUMP) e 

marmoreio (MAR). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com análises estatísticas 

conduzidas no software R. A análise das características ponderais mostrou que o peso ao nascimento (PN), o peso da vaca 

à desmama (PVD) e a relação de desmama (RD) não variaram entre os grupos (P>0,05). Em contrapartida, o peso aos 

120 dias (P120) e o peso à desmama (PD) foram significativamente maiores (P<0,05) nas progênies de vacas acima de 

37 meses (G3, G4 e G5), em relação às mais jovens (G1 e G2), refletindo maior capacidade materna e maturidade 

produtiva. Nas avaliações visuais e ultrassonográficas, a conformação (C) foi superior (P=0,014) nos grupos G3 e G4, 

enquanto a musculatura (M) também foi maior (P=0,045) em vacas de 37 a 96 meses. A área de olho de lombo (AOL) 

apresentou as diferenças mais expressivas (P=0,003), com destaque para G3 (38,72 cm²), sugerindo maior rendimento de 

carcaça em bezerros de vacas de meia-idade. O marmoreio (MAR) foi significativamente superior (P=0,002) em G2, G3 

e G5, indicando influência positiva da idade materna e da genética paterna na qualidade da carne. Por outro lado, a 

precocidade (P), a espessura de gordura subcutânea (EGS) e a espessura de gordura da picanha (EGP) não apresentaram 

diferenças significativas (P>0,05). Conclui-se que matrizes Nelore acima de 37 meses favorecem maior ganho ponderal, 

melhor conformação, maior musculatura e AOL nos bezerros, mantendo estabilidade na eficiência relativa (RD). Os 

resultados reforçam a importância da utilização de vacas em plena maturidade produtiva no sistema de cria para otimizar 

desempenho e características de carcaça. 
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